
¬ LUCAS BUZATTI

¬ “Ele é pretinho igual a
mim”, disse o pequeno Matias
Melquíades, após se deparar
com o boneco do personagem
Finn,de“StarWars:ODesper-
tar da Força”, numa loja em
SãoPaulo.Aimagemdo garo-
tobrasileirocomo boneconas
mãos “viralizou” na internet,
chegandoaoatorbritânicoJo-
hn Boyega, que a postou em
sua conta do Instagram, com
os dizeres “Você é um rei, jo-
vem homem”. Finalizando o
caso, a mãe de Matias, Jacia-
na,cravou:“Representativida-
de construindo pontes. É isso!
Matias viu o John Boyega, Jo-
hn Boyega viu o Matias. Que
toda criança se veja represen-
tada”. A frase de Jaciana com
certezajádeveterecoadomui-
tas vezes na mente da sociólo-
ga e livreira carioca Luciana
Bento. Ela é a responsável pe-
la página “100 Meninas Ne-
gras”, que lista cem livros in-
fantis protagonizados por ga-
rotas negras.

O projeto, que começou
no início de 2016, é uma deri-
vação do blog “A Mãe Preta”,
administrado por Luciana há
cerca de um
ano. “No blog,
eu falava de
maternidade e
comecei a dar
dicas de livros
edesenhosani-
mados com
protagonistas
negros. Na
mesma época,
eu e meu marido
abrimos uma li-
vrariaespecializa-
daemquestõesra-
ciais (InaLivros).
E, como temos
duas meninas pe-
quenas, começa-
mos a ter mais
acessoaesseti-
po de mate-
rial”, conta a
mãe de Aisha,
3, e Naíma, 2.
“Sempre que
íamos a even-
tos nos per-
guntavam so-
brelivros com pro-
tagonistas negros,
diziam que não
existia,quenãoen-
contravam. Mas,
nessa busca, vi-
mos o contrário,

que tem muito material infantil
com esse recorte. Então, decidi
fazer uma lista, para ajudar
mães, pais e escolas a encontra-
rem esses títulos”, completa.
Na página, além da sinopse, ela
descreve autor, ilustrador, edi-
tora e dá o serviço de onde en-
contrar o livro.

Luciana Bento conta que,
quando começou a listagem, já
tinha 80 obras em mãos. “São
muitos títulos. Na página, peço
dicas de livros e, todos os dias,
me enviam novas sugestões. É
uma lista que vai, facilmente,
passar dos cem livros”, pontua.
“O que me motivou, também,
foi desconstruir essa desculpa
dequeexistepoucomaterial in-
fantilque trabalhaa questãora-
cial. Não é falta de material,
mas de interesse e de conheci-
mento. Os professores não es-
tão aprendendo a lidar com es-
se tipo de questão, não sabem
comotrabalharisso.Acabamre-
produzindomeiadúziadeativi-
dades que se restringem ao Dia
da Consciência Negra, em vezs
de costurar a questão racial du-
rante todo o ano, de forma con-
tínua e transversal, em todas as
disciplinas”, critica.

Segundo a
idealizadora do
“100 Meninas
Negras”, em to-
do o Brasil exis-
temautoresdeli-
vros que dão o
protagonismo à
criança negra,
buscando deba-

ter diversas ques-
tõesquecircundam
o debate racial.
“Tem bastante coi-
sa falando sobre ca-
belo, que é um te-
ma recorrente para
as meninas negras.
Avalorizaçãodoca-

belo crespo, co-
mo lidar com o
preconceito. Li-
vros de prince-
sas também
tem vários. Há
uma busca mui-
to grande por
princesas para
além da Disney.

Outro que se repe-
te são os livros
com garotas pe-
quenas descobrin-
do e explorando o
mundo”, afirma
Luciana Bento, re-

velando que pretende, ao fim
do projeto, fazer um índice de
livros por tema. “Os temas gi-
ram mais em torno da autoesti-
ma, da valorização. O que não
tem muito são livros que falam
do racismo explicitamente, que
abordam o embate racial”, diz.

Luciana Bento destaca al-
guns títulos que chamaram sua
atenção. “Um que eu gostei
muito foi ‘A Princesa e a Costu-
reira’. Além de trazer a princesa
negra, traz também a questão
da união homoafetiva, já que,
no fim, a princesa desiste de se
casar com o príncipe e se casa
com a costureira, que é branca.
Uma história que desconstrói
vários estereótipos”, destaca.

“Outro que também faz essa
ponta é ‘Olívia Tem Dois Pa-
pais’,quefaladeumagarotane-
gra criada por um casal de ho-
mens. Tem, ainda, o ‘Jacimba
Gaba – A Princesa Guerreira’,
que conta a história de uma
princesa africana que veio para
oBrasil escravizadaeque ajuda
a liderar uma revolta dos escra-
vos, mostrando o poder da mu-
lher negra”, completa.

ParaLucianaBento,arepre-
sentatividade é crucial para
que a criança negra se enxer-
gue na sociedade como uma
pessoa tão capaz quanto qual-
quer outra. “É fundamental
que a criança se veja em posi-
ções de destaque, como médi-
ca, como engenheira. Temos
que tirar o negro dessas posi-
ções estereotipadas, do servi-
çal, da empregada doméstica,
depersonagenshipersexualiza-
dos. A criança tem que perce-
ber que ela pode ser o que ela
quiser”, afirma, ressaltando
que há um público sedento por
essa desconstrução – vide o
crescenteaumentodevisualiza-
ções da página e pedidos de li-
vros(tantodepessoasfísicasco-
modeescolasebibliotecasque-
rendo compor acervo).

“A educação é fundamental
para combater o racismo. Afi-

nal, a criança não nasce racista,
elasetornapeloquevênasocie-
dade”, reflete Luciana Bento.
“Se a escola for um espaço que
desconstrói o preconceito, que
mostra a diversidade e valoriza
todas as etnias, aí sim é possível
formar cidadãos que saibam
conviver com a diferença e não
se achem inferiores ou superio-
res que ninguém”, conclui.

A representatividade importa
ProjetoidealizadopelasociólogaelivreiracariocaLucianaBentolistacemlivrosprotagonizadospormeninasnegras

Leitura.
Ilustração do livro
“A Princesa e a
Costureira”(aci-
ma), livro destaca-
do por Luciana e
Leo (abaixo) no
projeto “100 Meni-
nas Negras”
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Em 28 de fevereiro, da-
qui a uma semana,
25 pessoas vão rece-
ber o Oscar. Como

ocorre todos os anos, a pre-
miação será uma festa fútil,
superficial e cheia de uma
pompa que deixou de fazer
sentido nos primeiros dias
da revolução francesa. O
prêmio, contudo, é mais re-
levante do que nunca por se
posicionar como um guia
do que é bom em um mun-
do que se deixa consumir
por sua obsessão com o flu-
xo constante de produções
cinematográficas, de prefe-
rência pasteurizadas, dei-
xando a sétima arte em se-
gundo plano. Mas não se de-
sespere. Ainda há produção
de qualidade. Nas últimas
quatro semanas, forami pu-
blicados neste espaço as
análises das adaptações dos
longas-metragens “Perdido
em Marte”, “O Quarto de Ja-
ck”, “Brooklin” e “A Grande
Aposta”, indicados nas cate-
gorias de melhor filme e me-
lhor roteiro adaptado (os
textos estão disponíveis em
www.otempo.com.br). E
para não deixar de fora os
outros quatro indicados a
melhor filme, encerro a
“temporada do Oscar” com
esses concorrentes, dentre
os quais está aquele que cer-
tamente será o grande ven-
cedor.

Mais um filme do Tom
Hanks. E, para piorar a situa-
ção, o longa-metragem é so-
bre a Guerra Fria. Tanto con-
flito acontecendo nos dias
de hoje, e a indústria cultu-
ral ainda querendo render a
Guerra Fria? Chega, gente.
Quando “Ponte dos Es-
piões” chegou ao Brasil em
outubro, ainda longe do Os-
car, fiz questão de perdê-lo
quando foi exibido nos cine-
mas. Acabei assistindo-o no
último mês, meio que cum-
prindo tabela para fechar a
lista. Me surpreendi. Não pe-
la atuação de Tom Hanks
(que faz um óbvio homem
de bem, que vai contra a opi-
nião da sociedade pelo que

acredita ser certo) ou pela
história (advogado norte-
americano defende espião
soviético e acaba criando
um laço afetivo com o inimi-
go). O que atrai é o ritmo do
longa (que acredita na capa-
cidade do espectador de
acompanhar a trama e o in-
forma sem dar uma aula de
história) e a atuação de Ma-
rk Rylance (que faz um, ao
mesmo tempo, honesto e
enigmático espião soviéti-
co). Apesar da boa impres-
são, o filme, indicado em
seis categorias, não deve le-
var nenhuma.

Ritmo acelerado banha-
do a sangue com uma dose
extra de violência e persona-
gens épicos. Com esses in-
gredientes, não é surpresa
que os filmes de ação sejam
todos iguais. Sobra pouco es-
paço para desenvolver narra-
tiva e personagens entre as
intermináveis cenas de luta.
Então, imagine a surpresa
dos fãs do gênero e daqueles
que o odeiam pelas razões
acima citadas ao se depara-
rem com “Mad Max: Estra-
da da Fúria”. O retorno de
George Miller ao universo
de seu primeiro filme tem to-
dos os itens da lista acima e
ainda conta a história de mu-
lheres que decidem dar um
basta ao abuso e, sob a lide-
rança de Furiosa, uma mu-
lher careca de um braço só,
derrubam um império. O fil-
me também tem uma monta-
gem impecável, uma trilha
sonora capaz de levantar os
mortos e efeitos especiais
que realmente contribuem
para a história (em vez de
distrair). Com dez indica-
ções ao Oscar, é difícil dizer
se o longa vai levar alguma
categoria além das técnicas,
mas fica a torcida para que
Miller vá para casa com a es-
tátua de melhor direção.

O jornalismo é uma des-
s a s p r o f i s s õ e s q u e
Hollywood adora romanti-
zar. De alguma forma que
os repórteres do mundo real
não entendem bem, a suada
rotina do trabalho noticioso

acaba se transformando
em drama, romance e até
aventura, dependendo do
filme. Em “Spotlight: Se-
gredos Revelados”, a situa-
ção não muda. Apesar dis-
so, o filme faz algo que pou-
cos outros focados na pro-
dução de notícia conse-
guem. Ele representa um
desejo ardente de quem
passa a vida dentro da reda-
ção: contar histórias reais
que ajudem a melhorar o
mundo em que vivemos.
Um tema bom, no entanto,
não é tudo. Apesar da exce-
lente atuação de Mark Ru-
ffalo, o filme comete um pe-
cado capital em tempos de
estímulos excessivos: ele é
lento. Sem grandes pers-
pectivas na premiação,
“Spotlight” já pode ir para
casa feliz só de ter recebido
um elogio de Carl Berns-
tein (repórter cuja história
inspirou “Todos os Ho-
mens do Presidente”).

Há muito tempo já, Leo-
nardo DiCaprio quer levar
para casa uma estátua dou-
rada. Embora “O Regres-
so” seja um longa-metra-
gem muito bem feito, não
se engane. Ele não está nos
cinemas para contar a incrí-
vel história (real) de Hugh
Glass. Seu maior objetivo é
desencalhar seu protago-
nista e inseri-lo no seleto
clube de atores reconheci-
dos pela Academia. E vai
conseguir. Com nada me-
nos do que 12 indicações, a
produção vai levar boa par-
te delas, incluindo aí me-
lhor filme, melhor ator,
possivelmente melhor dire-
tor etc. No entanto, apesar
de seus escusos motivos de
existir, a película já nasceu
clássica. Todo filmado com
luz natural em reais monta-
nhas congeladas, o traba-
lho orquestrado pelo polê-
mico Alejandro González
Iñárritu tem o elenco per-
feito (além de DiCaprio, te-
mos Tom Hardy e Domh-
nall Gleeson). A obra foi fei-
ta para o Oscar, e ela vai le-
var o Oscar. Justo.

Em tempos de Oscar
CONTINUAÇÃO DA CAPA
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Mazza: ‘Quero
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pelo meu povo’
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¬ LUCAS BUZATTI

¬A InaLivros, livraria lidera-
da por Luciana Bento e por
seu marido, Leo, adquire títu-
los de diversas editoras brasi-
leiras. Uma delas, destacada
pela idealizadora do projeto
“100 Meninas Negras”, é a
Mazza Edições, sediada em
Belo Horizonte. No mercado
há quase 35 anos, a editora
sempre dedicou cerca de
80% de seu acervo para a te-
mática etnoracial. Antes de
tudo, a empresa é fruto da
garra e da persistência de Ma-
ria Mazarello Rodrigues,que
deixou a cidade natal, Ponte
Nova, para perseguir seu so-
nho na capital mineira. Hoje,
a editora se orgulha de já ter
publicado mais de 500 títu-
los voltados para a valoriza-
ção e a representatividade
do povo negro.

Maria Mazarello, a Ma-
zza, defende que as editoras
brasileiras só passaram a
dar protagonismo ao negro
em suas publicações depois
da Lei 10.639, de 2003, que
tornou obrigatório o ensino
de questões raciais e africa-
nidades nas escolas brasilei-
ras, públicas e particulares.
“Depois de 2003, todas as
grandes editoras abriram
um selo negro. Agora, você
imagina, de 1981 a 2003, co-
mo era. A gente pastava. Eu
entrava na escola pelas por-
tas do fundo para tentar ven-
der material”, conta a edito-
ra, hoje aos 74 anos.

“Isso acontecia, e ainda
acontece, porque o Brasil
não se reconhece como um
país negro. Pior, se diz uma
democracia racial, o que nun-
ca foi. Então, fica essa hipo-
crisia, de que não existe pre-
conceito, de que o negro re-
clama muito, enquanto a po-
lícia persegue e mata jovens
negros todos os dias”, reflete
Mazza, que diz louvar ações
afirmativas como o projeto
“100 Meninas Negras”. “To-
do projeto que trabalha sério
no combate ao racismo é im-
portante, porque é uma fren-
te muito necessária”, comple-
ta a editora.

Mazza destaca discursos
como o de MC Sofia, rapper
mineira de 11 anos que versa
contra o racismo em suas le-

tras. “A moçada escuta as mú-
sicas dela e fica interessada.
Estimula a criança negra,
que sofre demais, a gostar de
si mesma”, afirma. “Hoje, a
realidade da criança negra
no Brasil ainda é muito sofri-
da. Muitas não querem nem
ir para a escola, porque sa-
bem que o preconceito ‘come
lascado’ e que a escola faz vis-
ta grossa. A criança é alvo de
piada, fica marcada. E na es-
cola particular ainda é pior,
porque o número de crianças
negras é bem menor”, diz.

Mazza conta que seu obje-
tivo sempre foi lutar contra o
racismo por meio de livros
que discutem as questões ra-
ciais. “Meu sonho é levar esse
material para cada vez mais
gente, estimulando os auto-
res negros, ou comprometi-
dos com a questão racial, a es-
crever”, sublinha. “Tenho,
por exemplo, uma coleção
que se chama ‘De Lá Pra Cá’.
Ela reconta as histórias infan-
tis universais, mas com perso-
nagens negros. Fadas, prínci-
pes e princesas, reis e rainhas.
O primeiro livrinho é da Ra-
punzel, que é uma persona-
gem sempre representada co-
mo branca. ‘Rapunzel, lance
suas louras tranças para
mim’, isso já limita a persona-
gem a ser branca. Aí o prínci-
pe também é branco e por aí
vai. Fazemos o contrário. To-
dos são negros, para que
criança se reconheça e traba-
lhe sua autoestima”, afirma.

Para Mazza, o Brasil vive
um momento de retrocessos
e avanços na questão racial.
“Quando você vê gente falan-
do que a Maju (jornalista da
Globo) é feia, que o jogador
é ‘macaco’, é porque o suces-
so incomoda. É porque ain-
da querem o negro num lu-
gar de subalterno”, reflete.
“O que a gente não pode é
desanimar. Trabalho desde
os 4 anos, já era pra ter de-
pendurado as chuteiras há
tempos. Mas aí abro o jornal
e vejo: ‘Polícia mata cinco jo-
vens negros após confundi-
los com bandidos’. Como eu
paro? Não tem jeito. Não
vou descansar. Quero mor-
rer lutando pelo meu povo,
fazendo a minha parte, dei-
xando minha contribuição”.
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Pioneira. Mineira fundou editora dedicada à questão racial em 81
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